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1. Desenho de currículo na Abordagem por Competência: a experiência da Formação Técnica em Radiologia

Autores: Carmem Cemires Cavalcante Costa, Dulce Maria de Lucena Aguiar, Ana Ecilda Lima Ellery, Maria Socorro Araújo Dias, Maria Rocineide Ferreira da Silva

A necessidade de mudanças significativas no processo de trabalho em saúde pressupõe a elaboração de um novo perfil profissional fundamentado no desenvolvimento e na avaliação de competência. A identificação de lacunas nos processos de formação técnica fez com que os gestores do SUS no Ceará propusessem a elaboração de seis programas de formação baseados em competência, dentre estes, um específico para a área de radiologia, através de um Projeto de Cooperação Internacional entre Brasil e Canadá. O objetivo desse trabalho é relatar a experiência da elaboração do Programa de Formação Técnica em Radiologia segundo a Abordagem por Competência (APC), sob consultoria do Consórcio Internacional de Desenvolvimento em Educação (CIDE), desde abril de 2007. O primeiro passo foi a realização de um Estudo Preliminar, nos meses de maio e junho, com o objetivo de descrever a situação atual da profissão de Técnico em Radiologia (TR) nos contextos da formação e do mundo do trabalho. O estudo descritivo, com abordagem qualitativa, foi realizado em hospitais públicos, uma clínica privada e uma escola técnica privada. Entrevistou-se 06 empregadores, 11 TR e 06 informantes-chaves, utilizando-se questionários semi-estruturados. A análise ratificou a necessidade da elaboração de um programa baseado em competências, que atenda às exigências atuais da função de trabalho, considerando as inovações tecnológicas e os setores de atuação. Para tanto, trouxe como recomendação a realização de um seminário de Análise de Situação de Trabalho (AST) para melhor delimitar a função do TR, considerando o campo de atuação e as competências. Dando continuidade, realizou-se uma oficina de AST, em agosto, para descrever as tarefas, condições de realização, critérios de desempenho, habilidades e comportamentos necessários à execução das atividades do TR em contexto real de trabalho. Participaram 10 TR, procedentes de serviços públicos e privados, selecionados em função da experiência e do conhecimento da profissão. Foram utilizados roteiros pré-elaborados e adaptados ao contexto brasileiro. A partir das informações, foram definidas 26 competências, descritas no Projeto de Formação e submetidas à avaliação dos participantes para validação. Conclui-se que a elaboração de programas na APC, a partir de uma construção coletiva, permite definir claramente as competências, adequando-as às exigências do mundo do trabalho e às expectativas dos trabalhadores.

2. TÉCNICO EM ATENDIMENTO PRÉ-HOSPITALAR: UMA ESTRATÉGIA DE FORTALECIMENTO DO SERVIÇO DE ATENDIMENTO MÓVEL DE URGÊNCIA

Autores: Carmem Cemires Cavalcante Costa, Ecleidson Barbosa Fragoso, Solange Ferreira Silva, Maria Corina Amaral Viana, Maria Socorro Araújo Dias
O atendimento pré-hospitalar não constitui especialidade médica e de enfermagem e, nos cursos técnicos, a preparação para o exercício desta função é insuficiente. Constata-se, ainda, grande proliferação de cursos de capacitação para o Serviço de Atendimento Móvel de Urgência (SAMU), quase todos de iniciativa privada, com grande diversidade de programas, sem adequada integração às diretrizes do Sistema Único de Saúde (SUS). Considerando a inexistência de formação específica, resultando em comprometimento da atenção pré-hospitalar, os gestores do SUS no Ceará propuseram a elaboração do Programa de Formação de Técnico em Atendimento Pré-hospitalar (TAPH), cujo currículo está sendo elaborado segundo a Abordagem por Competência, através do Projeto de Cooperação Internacional Brasil-Canadá. O objetivo desse trabalho é descrever aspectos gerais do TAPH, contexto de trabalho e competências desse novo técnico. Trata-se de um relato de experiência, realizado no período de agosto a outubro de 2007, considerando duas etapas: (1) Análise de Situação de Trabalho (AST) e (2) Validação do Projeto de Formação. As oficinas aconteceram em Fortaleza, com participação de 03 condutores de ambulância, 06 socorristas e 01 psicólogo, selecionados em função da experiência e do nível de conhecimento da função de trabalho. A AST foi realizada sob orientação de uma consultora do Consórcio Internacional de Desenvolvimento em Educação (CIDE), contando com um grupo de 06 observadores. Utilizaram-se roteiros pré-elaborados e adaptados ao contexto brasileiro, abordando a descrição geral da profissão, tarefas, conhecimentos, habilidades e atitudes. Quanto à função, o grupo definiu o TAPH como um profissional técnico de nível médio, integrante da equipe de atendimento pré-hospitalar, estabelecendo 20 competências, dentre as quais se destacam: utilização de métodos de avaliação da condição clínica, aplicação de princípios de suporte básico e avançado de vida, intervenção em vítimas de trauma e condução de veículo de urgência. Segundo os participantes, o TAPH deve trabalhar em equipe, ter iniciativa, capacidade de reação rápida e adequada às situações, equilíbrio emocional, autocontrole e disposição para cumprir orientações. Conforme os participantes, o TAPH deverá ter conhecimentos de anatomia, fisiologia, farmacologia, desenvolver habilidades psicomotoras e perceptuais e adotar comportamento sócio-afetivo. Espera-se que este profissional venha fortalecer o SAMU, contribuindo decisivamente na redução de mortes e seqüelas decorrentes de acidentes, traumas e violências.

3. RETRATO DO SETOR TÉCNICO DA SAÚDE NO ESTADO DO CEARÁ

Autores: Francisca Lúcia Nunes Arruda, Ana Ecilda Lima Ellery, Maria de Fátima Esteves, Kellen Gomes Ribeiro, Maria Socorro de Araújo Dias, Silvia Maria Bonfim Negreiros Silva

Introdução. O trabalho apresentado a seguir tem sua relevância baseada no que estabelece a Constituição brasileira de 1988 em seu Artigo 200: “Ao Sistema Único de Saúde compete, além de outras atribuições, nos termos da lei: inciso III - ordenar a formação de recursos humanos na área da saúde”, e no que reforça a Lei Orgânica da Saúde nº. 8080, de 19 de setembro de 1990, em seu artigo 6º. Estão incluídos no campo de atuação do SUS: inciso III – “A ordenação da formação de recursos humanos na área da saúde”. No sentido de fortalecer sua capacidade tecnológica na gestão do trabalho e na formação técnica em saúde, o Governo do Estado do Ceará, as Prefeituras de Fortaleza e de Sobral, com apoio do CONASEMS e da Agência Brasileira de Cooperação, formalizaram acordo de cooperação técnica com o Governo do Canadá, para o intercâmbio de conhecimentos na gestão e formação de trabalhadores por competências. No âmbito deste projeto de cooperação, foi realizada uma pesquisa do “retrato do setor saúde”, que, aliada a outras medidas, permite ao Estado planejar e prever as demandas futuras do SUS, na área da formação de trabalhadores. 

Objetivos.  Fazer um diagnóstico da situação da oferta e demanda de trabalhadores para o setor saúde, bem como da oferta e demanda de cursos de formação para este mesmo setor, no Estado do Ceará, no ano de 2008. 

 Métodos. Trata-se de um estudo exploratório e transversal, com uma amostra de 374 unidades de saúde distribuídas nos 184 municípios do Ceará. Neste estudo, a unidade de saúde está definida como qualquer instituição prestadora de assistência à saúde, hospitais, clínicas, postos de saúde, etc., quer pública, quer privada. A pesquisa também foi realizada em todas as 42 escolas de formação técnica em saúde existente no estado do Ceará. O trabalho de campo foi realizado no período de novembro/08 a fevereiro/09. 

Resultados. Foram identificadas as profissões e suas principais responsabilidades e/ou competências, bem como verificamos se a competência necessária ao desenvolvimento da profissão / ocupação corresponde à formação exigida no provimento do cargo / emprego. Foram levantados os problemas que constituem obstáculos para o desenvolvimento da unidade, como podemos perceber na tabela 1. 

Tabela 1.Problemas que constituem obstáculos significativos ao desenvolvimento da unidade de saúde. Ceará, 2009.

	OBSTÁCULOS AO DESENVOLVIMENTO DA UNIDADE
	Sem problema
	Problema pequeno
	Problema importante
	Problema chave

	Custos
	12,1
	23,4
	40,3
	24,2

	Qualificação dos trabalhadores
	33,9
	29
	24,2
	12,9

	Concorrência com outros serviços
	90,2
	1,6
	6,5
	1,6

	Cuidados e intervenção dos profissionais
	60,3
	21,5
	14
	4,1

	Marco regulatório
	59
	23,9
	12,8
	4,3

	Segurança pessoal e pública
	36,6
	16,3
	30,9
	16,3

	Outros problemas
	80,6
	1,6
	7,3
	10,5


Fonte. Ceará, SESA/CGTES,2009.

Os aspectos considerados problemas importantes ou chaves  foram “custos”, com 64,5% e segurança pessoal e pública, com  47,2%. Chamou atenção que os “cuidados e intervenção dos profissionais” não foram considerados problema importante por 81,8 % dos gestores entrevistados.  

Para identificar a demanda de trabalhadores para o SUS e compatibilizar com o número de profissionais a serem formados, perguntamos se o empregador / gestor tinha intenção de recrutar pessoal nos próximos quatro anos. Encontramos que 56% dos serviços pretendem recrutar pessoal de nível médio (vide gráfico 1).

Gráfico 1. Intenção dos empregadores / gestores do SUS em recrutar pessoal de nível médio nos próximos 04 anos. Ceará, 2009.


[image: image1]
                                              Fonte.Ceará, SESA/CGTES,2009

Os motivos do recrutamento são: 92,42 % pretendem aumentar o número de trabalhadores e 56,92 % vão recrutar para substituir postos de trabalho. 40,98% dos entrevistados referiram necessidade de recrutamento para novas ocupações /profissões, conforme pode ser visualizado no gráfico 2. 

Gráfico 2. Motivos de recrutamento de pessoal de nível médio nos próximos 04 anos. Ceará, 2009.
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                                           Fonte.Ceará, SESA/CGTES,2009

Estão identificadas as tendências evolutivas do setor, seus fatores de influência econômica, as mudanças tecnológicas em curso ou previstas. O estudo permitiu identificar, ainda, os ofícios e as profissões do setor saúde (quais são e quantos são) e a quais  formações profissionais correspondem.

Conclusão. O retrato do setor técnico da saúde serve de base a estudos, análises e projeções sobre o setor saúde no Estado do Ceará, constituindo uma fonte auxiliar aos governos estadual e municipais, na elaboração e acompanhamento de políticas públicas voltadas para a ordenação da formação técnica em saúde e num melhor atendimento das necessidades do SUS. 

4. ABORDAGEM POR COMPETÊNCIAS: UMA PROPOSTA INOVADORA DE FORMAÇÃO DE TÉCNICO DE APOIO AO ACOLHIMENTO EM SAÚDE

Autores: Annatália Meneses de Amorim Gomes, Ondina Maria Chagas Canuto, Fatima Lucia Ramos Batista, Ana Ecilda Lima Ellery, Maria do Socorro Araujo Dias, Kellen Gomes Ribeiro
INTRODUÇÃO

Na trajetória de construção do SUS permanece como um desafio a acolhida aos usuários e aos trabalhadores nas unidades de saúde.  O acolhimento em saúde, entendido como uma atitude de inclusão desses sujeitos, consiste numa diretriz da Política Nacional de Humanização.  Na maioria dos serviços, o acesso ainda é organizado de forma burocrática, a partir de filas por ordem de chegada, produzindo exclusão, e descumprindo um dos princípios fundamentais do SUS, a universalidade da atenção. O cenário em tela sinaliza para a necessidade de qualificação dos trabalhadores envolvidos nas mudanças dos processos de trabalho, com vistas a um cuidado humanizado.  Com base no exposto, propôs-se uma formação inovadora, intitulada Técnico de Apoio ao Acolhimento em Saúde (TAAS), desenvolvida no âmbito de uma cooperação internacional entre o Governo do Estado do Ceará, as prefeituras de Fortaleza e Sobral, as escolas de saúde do Estado do Ceará, o Conselho Nacional de Secretarias Municipais de Saúde, com o Governo do Canadá, Província de Quebec.

OBJETIVO

Formar trabalhadores de nível médio para o acolhimento nas práticas de atenção e gestão em saúde. 

METODOLOGIA

O programa de ensino TAAS foi desenvolvido na Abordagem por Competências, incluindo as seguintes etapas: Estudos Preliminares; Análise da Situação de Trabalho; elaboração das Competências Particulares (ligadas aos aspectos significativos do trabalho) e Competências Gerais (associada a aquisição das competências particulares); construção de uma Matriz de competências. Em seguida, foi realizada a Validação das competências; a construção do perfil de saída do TAAS; a construção dos planos das unidades didáticas, dos guias pedagógicos e dos guias de avaliação. 

RESULTADOS

Algumas competências do TAAS são: estabelecer relações entre o conceito ampliado de saúde, o modelo de atenção e gestão e as demais políticas sócio-econômicas do estado; trabalhar com grupos; analisar indicadores no campo da saúde; proporcionar suporte básico de vida; identificar e monitorar casos de maior risco e vulnerabilidade individual e coletiva; monitorar a mobilidade dos usuários na unidade, no sistema de saúde e redes sociais; contribuir na melhoria da ambiência; participar do planejamento do processo de acolhimento; dentre outras. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

 O desenvolvimento do programa de formação “Técnico de Apoio ao Acolhimento em Saúde”, destinado aos trabalhadores de nível médio da saúde, que desenvolvem atividades de atendimento à população, mas que não possuem uma formação específica, contribuirá, sobremaneira, para a efetivação da Política Nacional de Humanização, ao mesmo tempo, em que resgata uma dívida social com os trabalhadores do nível médio da saúde, que, historicamente, tiveram poucas oportunidades de se qualificar, o que contribuiu para a precarização do trabalho na saúde.  Este profissional será um facilitador na organização dos processos de trabalho, agregando humanização e qualidade, no campo da produção da saúde pública. 

5. FORMAÇÃO DE TÉCNICO DE APOIO AO ACOLHIMENTO EM SAÚDE: HUMANIZAÇÃO E DESPRECARIZAÇÃO DO TRABALHO DOS PROFISSIONAIS DE NÍVEL MÉDIO DOS SERVIÇOS DE SAÚDE DO ESTADO DO CEARÁ

Autores: Kellen Gomes Ribeiro, Annatália Meneses de Amorim Gomes, Wanessa Beleza, Chayanne Matos de Souza, José Reginaldo Feijão Parente 
A história de construção do Sistema Único de Saúde – (SUS) no Brasil aponta para um modelo assistencial que seja universal, integral, equânime e humanizado. Entende-se que uma das estratégias viáveis para superação deste desafio é o desenvolvimento de processos de formação de trabalhadores que apóiem o desenvolvimento e implantação da Política Nacional de Humanização. Propôs-se uma formação inovadora, chamada de Técnica de Apoio ao Acolhimento em Saúde (TAAS), a qual integrou um projeto de intercâmbio de conhecimentos, resultado de parceria internacional entre o Governo do Estado do Ceará, as prefeituras de Fortaleza e Sobral, as escolas de saúde do Estado do Ceará, o Conselho Nacional de Secretarias Municipais de Saúde - CONASEMS, com o Governo do Canadá, tendo como objeto a formação de trabalhadores na abordagem por competência. A metodologia de construção do programa de ensino do TAAS compreendeu a realização de estudo preliminar para Análise de Situação de Trabalho, cujo objetivo foi verificar a situação atual de trabalho de profissionais que estão na porta de entrada das unidades de saúde, identificar as competências e as necessidades de sua formação. A metodologia constou de observação nos serviços de saúde, entrevistas com informantes chaves e a aplicação de questionários direcionados aos gestores, trabalhadores e usuários. Como resultados, obteve-se a descrição das atividades realizadas pelos trabalhadores de nível médio da saúde, que fazem atendimento à população, mas sem a formação necessária e sem compreensão, no geral, de sua responsabilidade sanitária. Em geral, apontaram para elementos de informação e orientação ao usuário, indicando que um acolhimento eficaz na porta de entrada das unidades exige dos profissionais uma formação específica, com suporte técnico para informar, orientar e interagir com os usuários.  Para o desenvolvimento de ações acolhedoras, o trabalhador deve ter um conhecimento mais aprofundado sobre a própria saúde, sobre o SUS, sobre o fluxo local e sobre a diretriz “acolhimento” e seus dispositivos. Deve apresentar habilidades de comunicação e de capacidade resolutiva, além de atitudes de empatia, iniciativa e pró-atividade. Conclui-se afirmando que o TAAS ainda não existe como profissão regulamentada, nem conta com a existência de programas de formação; entretanto, a atividade acolhimento é visível nas práticas cotidianas dos serviços de saúde de Fortaleza, o que nos leva a propor o aprofundamento da discussão, dada a demanda crescente por serviços de saúde de qualidade, com processos de trabalho organizados, com responsabilização, vínculo e consideração da cidadania.  
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